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0 chie por ahi vae ! 
Santo Deus ! 

Berra e grita n dam-
m ida corja progressista, 
flue, hem mostra quão 
grande é a dúr que a 
atormenIa depois (lu(,, se 
viu sem a (loco cliucha-
deira. 

Coffiada ! 
Ca usa dó toda essa 

exl)osic;io (tos seus quei-
`Iimc;s, que constante-
illente está fazendo fios 
alais Asquerosos pas-
quins, cheios de, calum-
riias, insultos, injurias 
e doestos Arremessados 
ás faces dos mais pro-
bos e honrados cidadãos. 

INliserave1 ! 
Bcrn sé cança ella, 
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.usando cios Incios ainda 
oS Inais vis, os mais In-

fartieS e os InaiS ino-

his, para chaular A At-
tenção sobre tudo que 
prctcnde, illipín ir ao po-
vo, ilºas infeli/mente já 
riflo lo-ra► o seu deso-
lado intento por. ser do-
mia iSconhecida collio tal. 

1)csgracada ! 

Pol• seu lado teta os 
arruaceiros o os ifitrir-
Jões de toda • Gasta pa-
ra [tos lances licr'oicos, 

mostrar o quanto vale. 
Em aitwaçar e tl)(;ntir é cila é rasa +i,itliclºtu a-
valc*fit,c,' collio riíttgt.It,Iu uialitc da Inoi-alídade. 
Alais poderoso ► na t,vi-ra. Não queria que por fôr-
Se ao céo cltegnssetii tila al-lula se, tocásse lia ID 
tainbem suas vozes,g(lern Arca santa elo Recolhi-
em Ludo seria riais do iiieiito, e tinha muita ra-
que cila ? são. Alli era unia casa 

Ainda ha pouco, flor para tudo... um paraiso 
oecasião de dar-se lios- de' delicias 1 As meninas 
se a trova rlladr'e 1'(;gell- cor'resp(►lidlam-se amo-

u, do Becolhinienlo do rosamente (lia e noite 
Menino Deus desta vil- cota os flue as reques-
Ia, tentou a corja aqui t.avarn, sem poupar-se 
amotinar o povo e ía- Ao saúrificío de quasi tio 

1 

zei-o conspirar contra o 
sfir. i(Inºiiiisti,a(loi- do 
concelho. Foi para isso 
chie havia prevenido a 
ex-regefite que tt)aud is-
se tocar a rebate, corno 
cífectivainente, tocou, o 
sino elo l•'ccolhiin(;ttto 
chie feliitnente nao elie-
gotl :i ser bem ouvido 

na vinil. Se assim viu 

mallogrados tão sínis-
tros phinos, não deixou 
de s(;r uma heroina... de, 
comedia ! 

Ninguem mais do que 

esta(lod(, nudez atraves-
sarem i deshoras tema 
gl'al]e que coilim mica 

do cifro cie baixo para 
a igreja onde recebiam 
os (]() ces aífec tos dos seus 
adoradores... 

Ai11(h beti) que àssuas 
lereiniadas est 1- lhe as-
sistindo favor•avel file 11te 
11 justiça, Inas flue justí-
;'a ! 

Em ditosos te rn pos 
chie, dorniilavarti os pro-
gr•essistas, foi-lhe feliz-
mente dado, por graça 
(ia Granja, uni delegado 
do procur(r(lor rrID nes-

ta coltlar'ca à medida dos 
seus, desejos. Cot se .acha 
elle a ajudal-a cola to-
das as véras na sua cre-
nada. A nada se poupa or 
digno ruagistrado paru 
sor- lhe prestadio e agra-
(lavei. 

Aquillo é um ' perfei-
to ntanequinl fias mãos 
d'ella, que o inove palra 
tende quer e conto quer 

à vontade. Fasta só to-
car-lhe rio pé, que ,já se 
vlr•a para otl(le faz -Mis-

ler, corno suecedeu no 
dia 10 do corrente niez 
n'utna reunido cie con-
selho de falnilia... 

Foi para assim pro-
ceder, estando cegamen-
te áS ordens sempre da 
co?Ja, que para aqui veio, 
sor. delegado? Quando 

e que ha-ele deixar do 
ser ura instrumento de 
vili gatºÇa, (novido pelo 

mais pervet•SO idos pro-
gressistas, para (ornar-
se ur.ii inaáistrado que 
exerea 111stica inteira pa-

ra conl•todos, sem exce-
pção de côr politica, co-
11;0 deve ? 

Continúc, assim, con-
tirlíre, que faz boa figura... 

Parece que não sabe 
muito do seu ofFicio; lia-
ja vista algumas pro-
lnoçóes, que mostram 
até onde chega a sua 
ineptidão. ' 
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CONGRATULAÇÃD 
À 

PATRIA 
I'0R 0 JL'RASIENTO D'r:L-IU:I 

Á 

CONSTITUIÇÃO 

Semper honos, nouicugttc tuum, laudesque manchmil 

VilIGiL10 

Patria.... é Patria, qual eslrido as azas 
Eco solar! seu trorn des-suspeiloso 
Lá salte (Ias Patrias, das douradas ribas 
Do livre 'Pejo; e ribombando au-isto 
AtrGa o Douro; o Douro, que afagoso 
o colhe em labios de fervente espuma. 
Eil-o ao brado atroador erguendo 
0 vitreo dorço, e dis-soltando aos ares 
A uri- fulgente, portentosa cotia. 
I,il-o firmando o pé nas vilreas vagas, . 
I, u buzio atroador levando aos labios 
Brada-6 Patria (Hieroes, ó Porto, ó Minho, 
U Pai dos Lusos confirmou teus votos. 
Ja Se(1 punho saneio, C'1'l)On Se(] punho 

0 Pacto divinal, augusio, eterno 

Da Constituição; e á sombra cl'ella 
Do Seu sorriso auspicioso á sombra, 
Da Constituição o tenro arbusto 
No sólo Porluguez enraizado 
Iía-de encorpar-se, e polular froncl'enle; 
L mil, e mil reproduzindo ramos, 
D'elles ha-de veslir, toldar com elles 
De Lvsia, do Brazil os Ceos ridentes. 
Brado consolador : qual vertes n'alma 
Neclarco gosto ! jubiloso encanto ! 
Brado consolador ! teu sola, teu fogo 
Tecendo os corações !., Já somos livres, 
Já somos cidatl5os ! já somos Lusos. 
0' Patria, parabens, exulta, exulta; 
Já não serás a prêa apouquentada 
D'auri-sedetilos, despolas Vizires, 
D'oppi;essor'es Bachás, malvados Verres: 
Já não serás o jogo caprichoso 
D'inleresseiros, fanaticos Dervizes. 
João, mimo dos Ceos, e o Pai da Patria, 
Liei entre os Reis, e Cidadão de Lvsia, 
Vai- ser desd'hoje undi-frago rochedo, 
Onde do Despotismo audacioso 
As empoladas estuantes vagas 
Cone medonho estridor hão-de quebrar-se. 
Argus vigil será, que sempre áléria, 
Da Náu da !ataria governando o leme 
Ila-de os Corsarios rebater, se ouzarem 
Sobre as agoas da doce Liberdade 
Içar profanos os peu(Iões,audazes. 

0' Lusos, exultai; ouvi qual ronca, 
Qual a vipérea regelando grenha, 
0 Despotismo ullnla, e freme, e morde 
0 labio que deslilia o fés, e ã peste. 
Os vesgos olhos retorcendo irosos; 

i A c8r da noite pavorosas azas 
1,'i[-o bate, e esvoaça, e vba, e fade 
Da Liberdade aos tiros fu►neganles, 
Que folgan) d'acocal-o, de ferir-lhe 
Fuginte cauda.... 0' Lusos portentosos, 
Exul da Patria o n)onliro augui-comado 
Vai sobre as margens do servil Danubio, 
Do Volga escravo, do aviltado Sena 
Aninhar-se, e colher incense, e votos. 
Lusos d'Agoslo, Lusos de Setembro, 
Vosso edi(icio a cúpula soberba 
Altêa ás nuvens: qoc sobr'ella volvão 
De Nestóreo matiz seculos cento, 
1', sempre ]nage,losa, ovante sempre: 
Que á sombra d'esta I,gidc proleclora 
Os nossos foros escorar vejamos: 
Que pejados baixeis arando os mares, 
De, Lvsia as producções, de Lysia o nome 
Levem ao Indo, e que de novo o Ganges, 
0 Nilo agricultor, o Tibre, o Niger, 
De Gama, de Cabral os pendões olhem: 
Que o lorrado Colono, que até agora 
Cum sangue, com suor da terra abria 
0 nutriz sulco, Seul gostar seus mimos, 
D'infames servidores o jugo encoste, 
E possa em doce paz colher nos lábios 
Dá já não definhada esposa os beijos, 
I, ver seus filhos com pubenle acanho 
Sobre seu colo bendizer a terra: 
Que a Justiça não mais bajule o ouro: 
Que as artes, que as Sciencias crescão, virão 
No sólo Poriuguez: que Lysia sir<<â 
De ciun►e ás Nações, qual já outr'ora 
Quando Albuquerques, Castros centelhavão, 
De espanto lhes serviu.... Porvir ditoso, 
Serás um sonho? só serás químera? 

i Não, ó Patria d'Iieroes, ó Lysia augusta, 
Ira-de o colosso susten tar-se ill eso. 
0 liei jurou, e o icei tios lusitanos 
Não sabe perjurar. Quiçk rojando 
llonsUos selpeão, que minar procurão 
Seus alicerces !.. Que os preversos tremão 
Vidente perspicaz lises olha os rastros. 
Ai ! d'aquelles, que eslolidos tentassem 
Com sacrilega mão tocar apenas 
Da lusa liberdade a Arca augusta. 
0 Deos d'Afl'onso zelará seus mimos, 
E Teixeira, Sepulveda, Cabreira, 
F, esse bravo Avillez, honra dos Lusos; 
Coração Portuguez, alma de Castro, 
A Patria vingarão, se a Patria o pede. 

Salve, oh ! Salve portentoso dia 1 
Epoca santa de prodigios cento ! 
De quu inumeros soes não hes dourado ! 

Parabens á razão, ao Deos da Patria, 
Aos Solons Portuguezes, que suslentão 
Do Povo os d'[ Os. que os lvrannos rujão. 
Sua impotente coleia que vale? 
Parabens ao valor dos Lusitanos, 
L mil graças de amor ao Pai da Patria, 
Ao Tito Porluguez: Lusos, é Lusos, 
A este Semi-Deos, que é astro em Lysia, 
Perenne Gratidão erija altares, 
t, os nossos corações seu templo sejão. 

Cadeias da Correição de Guimarães em 1(ì' 
de outubro de 1822. 

José ele Souza Bartcleira 



FOLIIA DA 1iANHÃk 

Coitado 1 Nein •sabeque á ca-
beça da, comarca é esta vida, e 
está vivendo fõra d'ella, na fre-
guezira, rural de S. nrlinho de 
lCilla Frescainha. 

Que dirão a isto os serrado-

r; s, flue ent tenipo tanto accu-
sa,rani o ex-rneriússbno juiz de 
direito, snn conselltei.ro idanuel 
José Botelho, por se achar resi-

stindo na sua casa e quinta d 
'Cessadas, em 13arcell bos ? Na-
da de certo, porq il ,' agora é ou-
tro tonipo «I3ti:r 
cellense u teta a protecé,ão do sr. 
delegado, e tanto que, hati•endo-
llie já officiado ern 25 d, maio 
ultimo o snn admin&Un( or do, 
concelho a parlicil ár, conforme 

a lei, filia o eürtor-r•sponsavel 
do tal jornal São se achava le-: 
galmeute habilitado,, om LwIgs os 
documentos etighIos, rtit,(]a alé 
hoje não se halMít e111 ternos; 

ncnl foi suspensa a sita. publi-
cação. ão. Será porvwuwa e10 tona 
berra collaborador otl ;inf.(•ressado 
em que se 1nSUlle C 1? 1j t11 i'e '• 11 -' 
te ltonntda, flue não professa o 

seu credo palhiço ? 

E' um magistrado para o quei 
prestar á cw jca: está dito tudo.: 
Ella conta coai elle, e tia-de ser' 
servida, assim Como temi sido. S 
muito lemos visto flue os seus 

actos ' são inspirados por poder 
occutto, mais esli•ranios ver bre-
vetuente, por ocasião do julga-
mento d'ttua tal José da Costa, 

flue, achandase processado co-
mo cumplice n'itm crime de rou-
bo feito ao sr. padre Domingos 
Simões Duarte Lyra, c' 1a, v illa,, 
veio vólúnlariaménte recolfter-se, 
á cadeia, confiado nas promessas 

e no valimento dos seus amigos 
progressistas perante a justiça... 
de casa. 

Não são, bois, fie todo o pon 
to rasoavem as queixas fia cai j(a, 
e vá-S0 contentando Conl a `sua 

sorte, flue náo'-é nrá de -todo. K, 

CARTAS SEMANAES 

P)ial'0, 21 nc JUNHO 

Na quarta-feira passada, pelas 11 
horas da noite, falleceu u dr. An-
iouio Pinto de, Magalhães Aguiar, 
fiar do nino, leme da Academia 
Polylcchnica e presidente tia Gama-
ra [municipal desta cidade. 

Diante do cadaver dum homem 
illusire não ha odios nem paixões; 
emarilham-so as arenas da poliáca, 
enrolam-se as bandeiras dos parti-
dos e vão lulas depói- a coma de 
intimas saudades sobre' o alhaude 
qee encerra o corpo de !dla*;alhaes 
Aguiar, que fui n'cslc mundo um 
insigne homem de sciencia e=. ura► 
caracter respeilavel pelas brilhantes 
virtudes do seu. coração. 

Era homem ele são conselho, e 
de animo prudente e seguro. 
E assim vão, uns apuz outros, 

engrossar a longa fileira dos mur-
tos ImIos os homens qne ganharam 
uai nome distinelo nas lactas da 
Mencii. da pohitca, das artes e 
da indústria. \ 

Os responsos de sopullura por 
alma do illustre finado tivera[) to-
ar na igeja da Trindade na noi-

te ele sexta- tetra. 
Alli foram prc•Iar-Ihe as ultima:; 

homenagens as pessoas mais respei-
taveis do Porta, quer pela sua po-

sição social,' quer pela ' fortuna. 
Recebeu a chave do caixao o 

snr. conselheiro Adriano 1§lachado. 
Cá fóra, estava o largo apinhado 

de povo, e {relas escadas e passeio 
muilas pessoas que nfto poderaiu 
assistir aos ofticios tit(aebres, por 
nau caberem no templo. 
--~ agraciado peio gm`erno 

hespanhol, com a comui-coda de 
Carlos 3.°, o distineto eslatiario 
Soares dos Iceis. 

Bani niereeicia aque!ta diMUidade. 
por que sonhe repmsmdàr ol'um 
morto brilhamo a arte nacional na' 
passada expusiçãu de, Madrid. 
Os sons Irabaihos lkininl alli jus-' 

lamente apreciados, sobretudo a sua. 
inagnif)ca esialua a0 desterrado»; 
só essa :faz a sua repulação de ar-
tista wmsumado. 
0 Sr. Soares cios lieis anca a um 

grande talento tema grande moles-
lia; n,as rima por isso lem deixa 
ato de ser -nas botas por 
uns certos zoilos, que aqui se ,pa 
v'onçiám com ares de ;grande~ mes-
tres, .oipe afio passam (e tºarva4 
mediocrida(ès. 

J)an os meus sinceros parabens 
ao i"sne noisla. 
—Até que em: tina ,appareceu o 

tão faltado manifesto do partido pro-
;;ressista ! . 

li,s ,eve muito 4empo no choco, 
ruas por fGm....sahia; e subiu Gu- 
grilo. ' 

Oitenla e quatro  " 
.Salvador-es de Roma e rias ,bainhas 
deram a unte trama agnelle flUao, 
que ao nascer (ri` principiou togo a 

mentir. 
Ahi vae a arí10stra'---.... a TIMI(t -

ria da amara era lodo o tampa e 
cm todos os lances deu IiçKies dei 
cordura e sisudez aos proptM a& 
versados que 'dispararam contra à 
Ia as pedradas das armacaLo 

E' o caso (!c dizer-se;---Cha[ua-
Ihe minha filha.... 

Sempre, coherentes e ver(iadeiros 
estes serillores. 
—Parle no dia 23 para LISI oa a 

companhia do'lheatro Principc lìtal. 
Já é arroio. 
Lá que a lroupe fosse para Sei-

xo do Gatões ou Freixo de Espada 
á Cinta, admille-se; mas para- Lis-
boa.... ceboloriu. 
Os lisbonenses vão ler nensião 

de confaecer a força d'aquella gen-
[e. 

Para cad, especlacalw é neces-
sario que os esjr eladores tomem 
prcvi,nwcnle, pelo menos, , cinmen 
ta „ ramans de doo de ricino. 
0 elÌerto é Seguro. 
—Na quarta-feira satlºu o pri-

meiro nun► 1.o d'um jornal, ( lua se 
destina a fazer a clironica cios lhea-
It•uS. 

Chama-se—F oyer. 

Traz na primeira pagina ltui a fi-
gura lendo por baixo este nume— 
Benjamin (' Oliveira: 

Descobri alii uma coisa; é (tile o 
sr. Benjamin, se Benjamin se pôde 
chamar áq&Hu, não foi vaeánadm 
o (lesi,nhadot• apresenta-o picado 
das bexigas, e a respeito (ia simi-
Ihanca é exactamente coma um es-
ttelo com uni ovo. 
A prosa é da mesma forca, re-

gWa pela do !%" Uno Candidu. 
Poderá ir longe, mas eu duvido. 
—Já que falto em jornaes, per-

ndUam-mu mais duas palavras a 
respeito do jornal que ahi se pu-
blica «0 Barcellense». 

I;n recebo-o aqui, e não sei quem 
é que se dá ao incommodo c!o m o, 
enviar. Em lodo o caso agraJeço. 
NG ultimo numero e em uma a, 

ta a margem pede-me o cavalhei-. 
ro .que envia o jornal, que dó a 
minha opinião ;a 1respeilu do que 
❑ ue se lë. 

Satisfazendo ao pedido, (tirei que 
a [vinha opinião já a ~ fenlei em 
poucas linhas na minha prinioira 
enrrespondencia para a « Folha da 
àlanbú»; pouco mais poderei dizer 
com [;aspeito a tal jornal. 
MA &r til numero qualquer 

tiara forrnar-so juizo seguro de que l 

o senso commiim fugiu espavorido 
diante d'aquelle estendal de torpe-
zas. 
O artigo .principal do numero 

passado n'uns brados de— Aqui d'el-
rei provoca a vontade de gritar: 
Aqui del-rei contra o Barcellense, 
contra o ac yo e contra o redactor. 
0 final du artigo hem merecia 

ser assobiado tini pouco; não o fa-
ço, ,porque neta este jornal se pres-
ta a isso, nern ellc é lido só por 
homens, ha senhoras que lambem 
o bem. 

I?m toda o caso sempre direi ao 
iudividuo que tirtna tal artigo, que 
peide ser muito particlario da lei de 
l.ynch, [nas quando escrever não 
junte a nmhSnidado da pAcise a 
obscenidade da ideia; c a redacção 
d'um jornal púde ser trina sala de 
vOlas para deixar de ser uma as-

lrcbar•i. 
Ou escreve os artigos na praça 

ptilúica 
Paiwc que sim.. 
Julgo ler dado a minha opinião 

ao cavalheiro que aia pediu; é mai-
lo possjvel que eu aGiscarle alga-. 
ma piada da parte do « Barcellen-
se» por ser franco de, mais no mo-
rto. de a expla não importa: se fúr 
decente, responderei; mas se pelo 
contrario vier com a gatusá (o 
arrieiro, então alo-Ihe a pauella ao 
tabu •; deixo-o I'tagir. -

:11é ri semana. C. 

POVOA DE IbUZ,IJl,2t'UEJUNHO 

DE 1ss1 

(Do nosso c«respondenle) 

Rivilisou-se e0>divanlcnte 
no dica 1% do corrente a de-
sejada inauguraçâo dia cami-

nho ele ferro cia Povoa a Fa-
rnalic io, isto é, do prolongo-

mén(o compreliendW entre as 
estações das Fonlabàris e, a de 

(+anaalicito.:Propalou-se por al-

guns jornaes, que assistiria ti 
innugurnçno o sr. ministro das 
obras publicas, porém s. exf 

m oppareceu e fez-se repre-
seaa m r. 

—Está Gnalmciite designado 
o dia 1 de julho proximo para 
a abertura do. collegio de ins-

lrlo.lo'primaria e secundaria, 

que ha tanto tempo se projecta 

inaugurar mesta vllla cora oS 

melhores auspicias c: corno um 
estabf lecime'tlto de primeira ne,• 

cessidade. Des(*o ao seu digno 
director o sr. José Alves lia-

mos tildas as prosperidades de 
que é im!recednr; e louvo a 
illustrc cannara, ;assim como to-

das tas nutrias corporíições, que 

concorreram com o seu subsi-

dio para a realisação de trio, 
nobre e humanizaria institui-
ção. , 

—Tornou ha dias posse do lq-

gar de delegado para que fui ulli-
iiizl(iienle nomeado o su dr. Ju-

lio (;Asar Lopes Cardoso. 0 Sr. 

dr. Lopes Cardoso veio da co-
marca de bafe para esta viva 

substituir o snr. (Ir. Joaquim 

Simões Contanto, que, foi pro-

movido o-juiz de dircilo. 
—Domingo, 19 do corrente, 

tivemos oceasiao d'ouvir nesta 

villa um dos oradores reais res-

pcilaveis da tribuna sagrada, o 
reverendo sonego Alves Mendes. 

que fez dois brilhantes discur-

sos na festividade do SS. Sa -
erameilto. 

—A pesca nestes U11hrlos 

dias tem sido mais abundan-

te, tanto de sariiinhà como de 
peixe, graças A Providencia. G. 

SE JA N 
]`offiedier<a—O bom acolhimeâ-

to flue lentos recebido da parte dos 
nossos exin.°s assirnantcs, obriga-
nos a introdu zi r' alguns melhora-
mentos litterarias cm secção espe-
cial da « Folha da Manhã» ; publi-
cando hoje a poesia Congraluiuçìao 
a MUria, cscripia em 1822 nas Ca-
deias da Correicáo em Guimarães 
pelo finado jornal[sta Jose ele Sou-
za Bandeira; presfamos níci sei nm 
preito de homenagem ao Albeidu 
escriptor, co[no apresentamos aos 
nossos esdmaveis Aitói'cr iïma pro-
va do talento do malogrado reda-
ctor do aBraz-tizana»-. Os folhe-
tins sc;oir se,- hão CIwll'a cpigrapho 
W-1410 campo alheio— Retalhos,. 

ír al — Deve, ser eleita por estes 
dás a grande commbAo cenir•al do 
partido rcgencrádor para dirigir os 
trabalhos eleitoraes do reino, ilhas 
a(ljaecntes e ullrainal•. -A presiden-
da dIsla commásiio será üiliada 
ao sc Fontes, como chèle , do par-
tida rcgencrador. 

R-es—Allìrma-se que o sai•. minis-
lru, do Itcino nº:o indicou ncua in-
dicará candMnlura alguma aos seus 
funccionarios ad-[ninislrativos. 0 go-
verno decidiu conservar-se comple-
tamente estranho á escolha doscan-
Adatos a deputados, que serão can-
didatos do partido e não candida. 
tos coleiaes. , 

lancetes ele tela: e Va>a➢Érli— 
A uolmunisiracão das e [ninhos rio 
ferro do Mbío e Douro annuncia 
que vende bilhetes de ida e trona 
com abatimento de 23 por cento, 
entre todas as estações da linha e 
as de Porto, Braga, Vianna e [le-
gou evice-versa. Estes bilhetes são 
validos, quando vendidos nas ves-
peras dos dias santificados n'aquel-
Ias h cstaçóes, para o regresst, por 
qualquer comboio da segunda-feira 
ngdntc, ou dia imnaediato ao san-
tificado, 

Noticlta 1s,-i-.aidaVe1 Com-
naunicani da eapilal que tem Bolo 
sensiveis melhoras sua magestade a 
rainha. Já tem dado alguns passeios 
de carroagern na Tapada d'Ajuda. 

'1l'raláice no o 
nono iliustrado collega « Amigo do 
Povo»: , 

Ao desfazer ela feira o s̀r. Bar-
roso, deputado por Barecilos, quA 
provar a cangam e aos seus eleito-
res que se não é'cápaz No fazer 
um discurso com todas as regras 
da velha rheloriea tem o büjo pre-
ciso para em pleno parlamento di-
zer duas sandices quaeíquer. 
0 snr. deputado lovaniou-se cia 

sua cadeira o cora gesto`, irado e 
voz rouca e cavernosa clamou a 
altençáo do governo sdbrq o esta-
do anarchico cai que se encontra a 

administração publica de ' diNhori. 
tes districtos, e pi•iºrcipa.lmente no 
de 11r•aga, terminando por pedir pro-
vídendas! k 

Santo Deus que susto! =A anar-
chia a lavrar em lodos os dAH. 
suis, e princ'ipalmenle no ele praga l 

Piom ivelmente o homensinho jul-
gou ver anarchia nas medidas de-
cretadas peia auctodàde adminis-
trativa de Barcellos para pôr cubro 
ás irregularidades e escandalos pra-
Uvados no Recolhimento do Meni-
no Deus d'aquella villa. 
E como a coWAndá Mo dizia 

(rue essas medidas são acertadas, d 
pae (Ia patria não leve coragem (te 
se referir a altas, Ifmilando-so a de-
clamar vagamente. 

R. 
- As sandices por &!e proferidas 
tiveram acto" continuo o devido 
correctivo applicado pelo Sr. Sam-
paio, que lhe tapou a boca, limi-
lando-se a dizer-lhe que apresen-
tasse factos precizos e não simples 
declarações. 
E vac depois o homem entupiu, 

e nem mais uma palavra sobre o 
assumplo ! 

%ssbsewi1l çi-o—A convite do 
exm.° Sr. governador civil do dis-
iricto, foi no dia .ºg do corrente 
aberta neste concclho pelo Sr ad-
ministrador uma subscripção, cujo 
procluclo é destinado ao estabele-
cimento de eslações civilisadoras 
nas nossas possesmes d'Al ica, por 
iniciativa do nobre ministro da ma-
rinha e ultramar, o sul-. Julio do 
Vilhena. 

Cr••á.•--`Inça-feira á noite, fal- 
!ceou cio casa do rvn►? sr. abha-
de da' fregoezá de Boriz, ('este 
concelho, a exni.' sr-.° D. Rita Ro-
zalina Paes de Vilias-boas, sua ir-
rmï c do exnt.° sr. ( ir. Manuel Paes 
do , Vilias-boas, antigo deputado o 
ex-governadoi- civil de Villa Real. 
Os nossos pezamcs a ss. ex.°' 

cwove,s-n allor elala •saliº 
dulo--Foi norneado o exm.' sai-. 
conselheiro Manuel kulino :Marques 
Muna governador civil subsUiu[o 
d'esle districlo. . 

:1 escolha não podia ser mais 
bem acertada. 

•6 r eTaIrLglai z e plilibi1ctu — De 
novo imploramos a caridade dos 
benfeitores a favor do infeliz entre-
vado d'Apuls, que se acha em mi-
nero estado. 
Anionio Bernardino de Souza 1:000 
Um anonynu►  1wpo 
Francisco Antonio de Faria 500 

5omma  3:000 

lassa barba piolhosa 
Faria escriplor subido, 
Etia Iendeas comido 

'110 espuma asquerosa 
lntre proza numerosa: 
Pildes sã bom lar•eiro, 
I: ainda porém conselheiro: 
i a croca aonde ha feno . 
Ali mesmo te condeinno 
conta mais um milheiro. 

Aqui d'lil-ild moralidade,. 
Grilani lá desses crivos, 
Porque faltam seus giros, 
Giros de Ar`ra adido, 
Flor ele •perpctua vontade:. 
Acecita esta tutela 
No pasquim clientela, 
Defensor ela vossa treta, 

.,ltemoutnda á gruda: 
Vé papagaios á janella. 

Onde o croca vai grasnando 
A galhofa e festival, 
Nfio necessila mais sal, 
flue a macaca vae jurando; 
Mas gner•-Se moscar grato 
A's viboras no balo ; 
Quem de tal dum participa 
Modelo se anticipa, 
Fica nas tripas do gato. 

Dos antolhos dá lá ré, 
Afinando meio ponto, 
Que inimoril )á conto 
0 furioso emea Zé, 
Ficando na lasca o pret. 
Torra.... Iam soa o badalo, 
Treme a terra sem abalo ; 
Meu croca, lyra velha, 
A cobardia aconselha, 
Vislo cristas sem gano L 

Afinada a corda'coral, 
Na praia de tanto sito 
Tantos cahiram de rico, 
Vista a scena sem igual, 
Barbas hirtas ficam mal : 
liã0 louvo acção humana 



' FOLIIA IDA íAIANHÃ 

Í• 

i 

Eui festa tão ufana, 
13e;n que fazem presumpção, 
ferreiros de lialacãu, 
Sendo a corista mundana. 

I)ominó branco 

OS nbaixo assinnados agradecem 
o tn1111festini, por este meio, o seu 
cordial reconhecimento e gratidão a 
Modas as pessoas. que se dignaram 
culiiprir»enlal-os por oceasiã , do fal-
lecimento da sua ` querida filhinha, 
Umbelina Augusta, especialmenle 
aquellas que assis[iran► ao responso 
de gloria que, por alma d'ella, se 
rezou no dia 1 de maio ullimo, no 
teníplo do Senhor liem Jesus da 
Cruz, e a actarnlianharam a sua ul-
tiRia morada no cemitério publico 
d'esla villa. 

Ernilia (.orrea d'Alincida Lucena 
Francisco Vieira Peltoso 

11N DO óiiN 
PARA 1 b81 

0 
1r-aaáta €Ios ctaaaQisnlaos dite Jleii•-

1*o9 aasPal>i3aadlta edi+anst os oaoVOS 
li oa'.arid)s dana v i oQ• desde 2 

dle Qainio de gSSY. 

Contém: as tarifas geraes e espe-
ciaes elo Minho e Douro, bases dos 
ll'8115p01'tC9, Condue'ões , a tlolilici-

lio iegulaiiientos sobre ba .-agens, 
eàes, I'ectiva ,' el►s, i11C1'cadorw, pa-

do &; calculos dos processos; nier-
cados e feiras nos districlos c10 Por-
to, Braga e A'ianna, labellas das es-
1,1 cõcs ceniraes do Porto e f3raga; 
noticia lopographica e burocratica 
de i3al'CCIIQS, hltel'3tUl'a, &, &. 

Preço 100 IS. 
Vende-se na estae io do caminho 

dte ferro desta villa. (4.11) 

Naaectirsal dita coleII) naala6:n 
1UU1 a® v>0pcRi aa' 1'e1111orístaa 

LrILÃO DE, PENHORES 

Nos dias 2G o 2J de junho, 
serão vendidos em leilão todos 
os penhores, que por falta de 
pagamento do juro foram jul-
gados abandonados. iIa varie-
dade de roupas para diversos 
usos e quantidade de objectos 
lie ouro e prata. 

0 leilão éfTectua-se na rua 
dc baixo, ela harccllinhos, des-
de as 2 horas ela tarde em dian-
te• Avisão-se os srs. inutuarios, 
a vir até o (lia 25 reformar ou 
'resgatar seus penhores. (47 1) 

EC 1]MI•. BEllriG, •[1 E SdLj'JïG•E 
COM tis 

AOS MIS. PROPINET.dRlnp$,`1I'^ E-NM,,NHEliI^ A R(AlITEa"_,TOS E 
MES'III.S Il'i)UIQ1ìS 

Estes ladrilhos cias fabricas privilegiadas do Pinto, ATagath;ies &_ C.a, eslahelcei( as 
no P0 1. 10 e em t.isboa, recotannondam se pela sua solide2 para serem empregados 
nas egrejaa, estações do caminho de ferro, nas entradas dos predios e vestibulos, 
terracos, eosinhas• etc., suiido 0 preço dos mais caros ii,ferior aos de mais baixo 
preço, provenientes do estrangeiro. 
d svsteina dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos tia ii;dia, hran-

ca, Suissa, tuglaterra o Alternanha, etc., e la hastaulo conhecido n0 t'0r1o, e em i"'- (uào tem competidor ira bcileza, solidez, •asseio, baiatcza c economia. 
13,1l `ços Qfiais tláÁ ll rícaas dita d el" wáto%, aldn g.iïa boa oli ltad15rtdr: 

Dl;ºi )E 800 HÉM 0 191I,TII9 QUAMIADO, 5 LAOIi1111105, A'fíI' x00 
A correspondencia deve ser dirignhl a 

4- e. a 

PORTO E LISBOA 

REMEI"1 EM-SE D6:S1 NOHS A Q(IEJI OS FXIGIM (?i2) 
Agente ciìl tia !'Cl'llos— Ci+fl':>aaTd'L' d'd? a 41D ãd' p?e"9t!td9 21,10 itTcárá 

(Por intermedi,o dei Agencia ele Publicidade no t'orio) 

J'D E '1 A c o S 
Esta Companhia '. que po>,sue as duas mais antigas, importantes e 

acreditadas fabricas de tabacos do paiz—a do XA131WGAS.e a de SAN-
TA Al'OLONIA— Contintía a nianiptilar com cì ésmero os pr0-
ductos ria sua industria, yuc tão grande aeceitacão tecin merecido d0 

publico. , c. 

Ra pé secco e pi —rado--Folllii'picada--Cti.a-
rutos--i:i vros— Cigìirrillias; ca., &. 

[l'or intermedio da Age)zcia de Publicº fade no Porlol (3118) 

l•c• •+ïda doe scl►<an'.aAtiao 

Àtini,nria - se, para os effeitos 
declarados no artigo 445.° do 
codigo do processo civil, que 
liou Gomes Rodrigues, d'esta 
"illa, propoz no juizo de direi-
to d'esta comarca acção de se-
paracão de pessoas c bens eot►-
tra seti marido Sebastião San- 
ches de Castro, não sendo, por 
isso, valido qualquer contracto 
que o marido faça eni prejui-
zo elo casal, nem mesmo o pa-
gamento de. creditos pertencen-
tes g oste, contra o que a M-
tluerentc desde j<í prulesta.(1i72} 

®Q, PANHIA PORT GPIEZA 
DI. 

11,10  D ILE @'I É,a X 1. X i 1 i• 1 kS 
SOCI?DAM, A\0.1'YRIA DE RESPONS:ltilr.IDADE LEMITADA 

Ctafli+üt:ail r•Ltls•:Q•@≥≥'•lD°••l►6•&➢ a••l:s 

l•:st.a • oaaalt.aQzlëaê.3 d,dnQnata'se•yaQa°dss ca•rntn•ra • Iá°HwC'd• éiid", 

alho te elo,% .tir2ftãs ses de, t,1)il as trs especies eXiis4eU£dsS e32a 
dgta.a@slaoen° ladaRQ•o do IpnIZ. 

Náo por desde ifnaefo cosivM adllos todos os wnc•QawiQ•W• -
táaa•íos lavradores e e1. <ad ores aa • d'fD6i• •iaQ'@Q'd'a' Qfl'es•.i 

.ag-eficrira noQadile se QaQ•dTs•.>,.a?t todlos das esdal<as•eci6aQd•Qa•dds 
precisos para se e.ilffectta.ar este in,1p rt.antte e vtazQttajo-
so ►•2aaaDo de sd guiros. ' 

SEDE DA CM.MI'ANiiIA 
Mai dia Wii-u2eira. a2.° Z—Li43o<a 

0 agente DOMINGOS DE FIGUEIREDO, morador na rua 
Direita de Bircellinhos. (/11) 

PÁO 8 IUA U 111,kZIL 

ceder á arremntaç,►o, em lias-
ta publica, dos bens penhora-
dos aa Francisco Lopes, acizen-
te, e mulher Luiza de Jesus, 
da freguezia de St.a alaria de 
Gallegos, na execução h3-pothe-
caria que lhes promovern o Juiz 
c rUesatrio s da confraria do San-

tissimo Saer,• mento de S. Vi-
cente d'Arcias, os quaes são os 
seguintes:---'i." urna leira de 
lavradío, denominada da Ca-
bana, sittiada no lugar da Agra 
da Cabana, da fregut,zia de st., 
Maria cie, Gallegos -- 2." outra 
leira do lavradio cora arvores 
nvid;tdas unida aiquellii pelo ia-
do rio norte, no mesmo lu-
gar e f.eguezía, e';iri-1bas afva-
liadis com o abatimento do fo-
ro que d'ollas se paga á casa 
dos t,iscairthos, (Ia cidade de 
hr;ign, n•i quantia dt, 1:x:220 
réis. E outro sim por este fi-
cam citados quaesquer credo-
res ir)cc!rttis nos termos do ort. 
'8h4 do cudigo do processo ci-
vil para eis flev-dos t'tl'eitoS-- 

I,areellos, 10 de juidio de 188  

SAiiINDO UM NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23. M E 2G DE CADA MEZ 
IARA PERNAINIBUCO, BAHIA, 1110 DE' JANEIIiO, SANTOS, Palie, 

MARANIIXO E CEARÁ o 

Grande n°edlacacç;áo dite • Q1.►roços 

0 serviço é feito era vapores de companhias francezas, inglezas e 
a11emães. Dá-se aos passageíros execllenie tratainento comída, 
vinho, belicl►e; o lodos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tu ,luezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ, N.° G COM 

•d u N w E IE•lx BRU 
capital de g:ar aufn:a  

Poma seguro contra fogo, sobro casas, mobilia e objectos Cominer-
tíaes, a premio rasoavel. 

0 AGENU, 

(291) José Joaquim ria Silva Pereira 

MARC 2,U.)&:IMIO8 

ABBER'á1GCG0 
•0 (lia 3 do futuro 

de julho, por 10 lioras da ma-
mez 

Verifiquei a exacti(lão. 

0 juiz-- lincha Fradinho. 

0 escrivão 

(E C,5) Jogo B. da Silva Cardoso 

nhã, as portas do tribunal ju-
dicial desta comarca, perante 
o ;juiz de direito d'esto nies-
ina` e o escrivão do 1.° ofli-
cio, Cardoso, ' se teui de pro-

H DE s  SE 

••C2ldC-Sd 2ona mora-

da.de casas de 2 an-
"'••• dares, sita 2aa- rua 

Direita, (festa villa., Tara tratar 
cofia sua dona 'a sr.' Ma ia da 
Co21Ge1,'ú0. 

A A 13EMGi1fi0 
NO dia 1.26 do corrente mez, 

por dez horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta comar-
ca tem de entrar em arretnn-
tacão por todo o preço que for 
ofTerecido visto na primeira e 
segunda praça não haverlan-
çador o resto dos bens pe-

tiliorados aos ex(,eulados Do-
mingos ele 14lligalhftes Queiroz 
e mulher, e Joaquim .José' Mias 
ele Só e mulher, de Perelhal, 
os quaes são: moveis perten 
tentes ao executado Queiroz--
uma dorim de pinho—um pipo 
de castanho— uma caixa de pi-
nho velha—unia meda de pa-
lita milha, contendo dose da-
sins--outra meda de palha mi-
lha contendo outras dose du-
sins—bens do executado Sã 
utn caixão de pinho— uma me-
sa do pinho e eastanho—um 
caixão de pinho grande— na 

bouça da Pedreira urna leira 
de matto e pinheiros—na mes-
ma botica outra leira de mano 
e pinheiros confronta do nor- 
te cone Manoel .José do Valle 
Ferre,* mes.na bouça, ou-
tra leira de inatto e pinheiros, 
que confronta do norte com 
Manoel Ferreira do • Valle-na 
mesma bouça outra leira de 
matto e pinheiras, que con-
fronta do nascente com Anto-
tonio ,José do Valle, Pedreiras. 

Por este são citados todos os 
credores dos executados para 
assistirem ã arrematação e mais 
ternigs do processo.—Barcellos, 
15 de junho de 1SS1. 

Verifiquei a exacç;+o. 

0 juiz de direito -- Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

(1173) Domingos 31igziel d'Azevedo 

r_ii•S DE 30 •i•S 
ELO juizo de direito da 

comarca de Barcellos, cartorio 
do escrivão Domingos Miguel 
ci'Azevedo, correm editos de 30 
dias, a contar elo ultimo an 
Boneco d'elles, citando todas as 
pessoas que se julguem corro 
direito a impugnara justifica. 
ção e habilitação que D, Jose-
fa Gonçalves, viuva de Jose 
do Villas-boas Neto, da villa 
de Espozende, pretendo fazer 
por fallecimento de . seu filho 
João Gorie..alves Villas-boas, sol-
teiro, fallecido na mesma vil-
ia, a fim de virem deduzil-a 
ti'este juizo até 1.e terceira au-

diencia depois da aceusaç.io da 

citação, as quacs se fazem to-

das as terças e sextas-feiras de 

cada semana nado sendo días 

feriados ou santificados porque 

sendo-o se fazem tios dias im-

rnediatos por dez horas (Ia ma-

nhi, no tribunal judicial, çol-

locado no largo da Praça da 

mesma villa.--l3arcellos, 17 de 
junho de 1881. 

Veriilquel a exacç,to• 

0 juiz de direito --• Mocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

Doniin•osllligitel-d'ANevedo 

URADO 

CONTRA A 

PROPAGANDA PROTESTANTE 

DIRIGIhA AO POVO POR•t'COUZ POR 

D.?•iIla(efl Sdrdr!®-aatnl€•><° 

Preco 200 rs. Remette-se pelas 
correio, franco de porte, a queria 
enviar a sua iniportancia em estam-
pilhas de 2ü rs., á Livraria Por-
tuense (1e Clavel c• C.°, editores-• 
9.19, rua do Almada, 123— Porto. 

ASSOCIAÇÃO HU€;'lAN y RAIA DE 

SUCOR OS BARCIELLINENSE 
Faz-se publico aos snrs, socios 

desta benemérita associac5o e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de preten(lerem o comprimento 
de qu3lquer obri"acão otI exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dit agir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o s1.. Fernaudor 
de Figueiredo, morador em 13arcel-
linhos--rlia-Direita n 01. 

0 presidente da assemblca geral 

ItIA:10EL I,CUGERO G.A. DE S.i lt:t".MF9 



FOLHA DA MANHÃ 

E 1 TERV,1 BRAZILEI 
CONDIC,ÕES WASSIGNATURA: 

U A Grande, Sociedade Loterica lárazileira é formada (10 
500 bilhetes inteiros origimtes da Gnande, Loteria (Ira C€5rte do 
Brazil, os quaes vo preço ele 12;5000 réis constituem o ca-
I)Unil de, ti:000,5000 Cortes. Estes 500 bilhetes f'orrnatn rio de-
zenas de r)trrneros corre difl'erentes, o que ofïe-
rece desde j,í a vautagelti de (;optar-se coca .50 11Rl?;9'1iOS 
CERTOS, alão podendo portanto l)erder-se tudo, mes►no no 
caso mais in feliz. 

2.' A taxa ( Iras entradas, erra pe.rrtaero de quinhentas (.500) 
SCrà de 1280®0 cada urda, ficando cornitudo rio entnbista o 

livre direito de augta tintar ou diminuir este preço, seguia 
do as alterações que dérem no rrlercado: 

3." Quando seja ;11t(;rrado o preço de cada enteada, o que 
se f,-trá conhecido por meio de annttncios, ficara os socios 
que já houvererla subscr•ipto pelo preço aqui estipraia(io, isen-
tos de toda a resi)opsabili(l,a(le 1-) elo augrncnto de, l)reço e pe-
la mesnl,t fórnla não terão direito a indelppisaéão alguina 
pela (llrnlna)iç ão, tendo 1)ortat)to de corrapletar op¡)ortuna-
tt)ente as su,ls entrttdas 1)elo preço que liotiver sido regula-
do na oceasião. (ira sua 1nscript;ãa. 

4.a (qualquer pessoa I►óde entrrar• corri ,a quantia correspon.. 
dente a qualquer° numero de entradas, isto (;, corri 12.x5000 
réis, 24-S000, 365,000 ou outras (Itrantias sulaeriores, divisi-
veis por 128000 réis. , 

5." No acto da subscrrpçao, pagar,,.r cada sucio a quarta 
parte da importancia das suas entr,ad,as, do que recebera 
cana recibo 1)1'ovis( i,ío; e quinze (lias sities ( til extt'iicÇaaO do 

primeiro sorteio, que sena previamente at)nlant;iada, conal)le-
tará o pagamento da mesma íu)portancia, rec(;I,en(lo por• es-
sa occasião, em troca do pr•ovisorio, tltri recibo cornpe;terl-
temente legalisado, e bem assina urda listra dos nun)eros cios 
bilhetes, assig,nadra l)elo catilbista e pelos directoires do ban-
ca onde os mesmos bilhetes forem depositados erra liar-r)lopla 
cote a condirão seguinte. 

G.a Vinte dias artes da extracção do primeiro sorteio, se-
rão os 500 bilhetes que constituem esta sociedade, deposi-
tados á ordem dos socios em uru dos bancos (festa cidade, 
pelos mesmos socios escolliido, piara o que serão previamen-
te convidados a retinir-se. 

C 

7.a Para chie os bilhetes fiquem conll)l(,.ta e verdadeiramen-
te á ordem dos socios, será 1)elo cánábista entregue ao res. 
1)ectivo banco, juntamente com os bilhetes, unia listra de to-
dos ás associados até então inscr•il)tos, sendo depois addi-
eionados os norries que poster•ior111ente se forem inscrevendo. 

8.° As eratra(l,ls selo norriinaes, e só 1.)óde o direito d'ellas 
ser transferido a outrem, mediante endosso cornpetertteme I-
tr, averbado, sena o qual será pinta a transfercucia. 
9.a Todo o socio que ate der, (liras ames da extracção do 

l)rirlieiro sorteio, reão houver completado o pagamento das 
suas entradas, será excluido da sociedade, 1)erdepdo irreme-
diavelmente o direito ú quantia que houver dado em cora-
ta 

10. Depois de extrahidos todos os Ires sorteios (1'estra lo-
teria, e, logo que cheguelri as resl)ectivas listas dos l.)rernios, 
ser• í enviada urna a cada socio, e logo será anptrpci,a(lo o dia 
para uma reunião geral (tos associados a qual laão poderá ser 
antes de 4, peru depois ele 8 (lias da data do arlraurrc:to. 
! I. Na reunião de que trata a condição antecedente, será 

por• votação norr)inal (Solido preciso) resolvido I.)clos socios 
(111,11 ••a ruaneira de liquidar a in)portancia cios prclnios da 
sociedade. 

Ultima. A inser•ipção de qualquer socio u'esta sociedade, 
ia)porl a a sua coii)l)let•1 a(lhesão a todas estas condições de, 
que lhe será dado conhecimento antecipado. 

Continúa ;aberta esta sociedade, para a ( lu,1l ainda lia al-
etnlas (entradas, no estabelecimento de loterias de, LOt1tiE•'-

(:O ÍN1ARQUES D'AUMEIDA, á rua (Ias Flores, 112 e 1 14, Porto. 
No rlaesmo cst)1t)elecimento se encon.tra_a_venda nau gr"an-

(le e variado sortido de bilhetes inteiros, meios bilhetes ori-
ginaes e quartos para a referida loteria, com direito aos 3 
sorteios. 

Executa-se qualquer encommenda das provincias, e ile,- 
pois das extracções se envia a cada uru freguez ilrna lista 
geral dos nulner•os premiados. 

N. B. A EX1'r1AC.10 D'E3STA Lo,rrmIA L NO DIA 30 DE J11L110 
PROXI≥)1o. (4117) 

ff 

'AOS1t• •íC•DA 

ID nc LOTER11 Dil CONTE 
3TIT U-M 1 ïE 3:CIE]h•E •]iElICG 3BGiIlEIBA OBGAVSG•áPOB •OV3ENÇ• ti'GB:VE3 q'A•I1EI•G 

16:701 a; 16:710 
17:10.1 a 17.:11.0 
.19:611 a 19:620 
20.0.1.1 a °30.020 
.?1;.161 a 21:170 
x":3:101 a ° 3:110 
68:651 a 65:660 
u9:601 a 69:610 

10':,;11 a 1.05:530 
105:711 a 105:720 

106:101 a 106:110 
107:621 a 107:630 
18:401. a 108:410 
109:251 a 109:;360 
.117:211 a 11.7:220 
1.20:0:31 a 1.20:0:30 
124:07 t a 124:080 
169:6„1 a 11;9:600 
1.70:601. a 170:(;1.0 
200:611 a 200:620 

20;;:211 
206:201 
207:101. 
208:;;51 
216:141 
219:01 
208:651. 
271:6"21 
305:2'.11. 
306:0,31 

a 205:220 
a 206:210 
a 207:11.0 
a 205:590 
a 216:150 
a 219:050 
a 258:660 
a 271:630 
a 30,;:220 
a 306:040 

:307:111. 
308:481 
316:711 
317:101 
320:251 
:32`2:061 
323:0:31 
369:631 
370:6„1 
A02:721 

a 307:120 
a ,308:1190 
a 316:720 
a 3t7:110 
a 320:260 
a ,3'22:070 
a 3 23: 04 0 
a 369:630 
a 370:660 
a 402:730 

405:2:31 a lii0,;:210 
406 801 a 406:810 
408:591 a 408:600 
41,;:1111 a 415:1,;0 
4.17:711 a li 17:720 
418:741 a 418:7„0 
4?1:011 a 1121:020 
4`23:111 a li23:120 
1169:611 a 469:620 
li70:651 a 4.70:660 

Fm I.)armonia e.ou) as condições do prospecto ('esta sociedade, formam estes 500 
bilhetes 50 collec(•ões ele nunzcros com terminações difl•ereutes, o que offerece desde já 
a vantagem de contar-se com 450 preihnlos cei-tos além dos que por sorte possam 
sair. Independente torna-se esta sociedade rr,cou)mendavel pela grande variedade 

N 

de nurncros, visto que cada uma das 5 0 collecções (ou dezenas) é formada de numeros 
de milhares dí(Terentes umas das outras. 

13.estarrdo já poucas entradas para esta sociedade, se pie;finem as pessoas que leem 
desejo de subscrever, para que. o lirçarn o mais breve possivel, na certeza de que mão 
se garante a pessoa alguma a sua inclttsfro n esta sociedade ( mesn)o que o hajam re-
corumeodado) emquinto Ihe piro fôr passado o respectivo recibo provisorio. 

Aos socios já inscriptos será opportunamente enviada, junta coro o recibo delini-
tivo, urna relaçúo dos 500 nuruerus, devidamente autheutica(ia, segundo as condições do 
prospecto. 

N. I3.-A extracção d'esla loteria é no ( lia 30 de julho proximo. 
Todas as encommendas devem ser enviadas ao cambista 

111 2-11lasa das lr, lores-i 14-, arnoirs'0 (468) 

IMPREUSA CA111õ S-- LAt1GO DO APOIO 

i 


